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PRECISO
DE VOCÊ

Dia 29/05/2009 – Sexta-Feira
20:00 h

DIVALDO PEREIRA FRANCO

Tema: “O Semeador de Luz”

APRESENTAÇÕES EM VÍDEO
Local: Grupo Espírita A Caminho da Luz

Dia 26/06/2009 – Sexta-Feira
20:00 h

DIVALDO PEREIRA FRANCO

Tema: “Vivenciando a Verdade”

ANO IX Nº 51

Dizem que quando a Terra foi criada   
Fazendo-se possuída
Pelos filhos da vida
Que vinham de outros mundos, 
Tudo na estrada humana, 
Cortando a imensidão dos campos infecundos 
Era a dominação do ódio que se aferra 
À dissensão, à morte, ao desespero e à guerra.
 
Foi quando um mensageiro 
Do céu às criaturas 
Regressou às Alturas 
E disse humildemente ao Grande Deus: 

- Senhor! 
O que posso fazer dos homens sem amor? 
Do cérebro mais tardo ao gênio mais precoce, 
Tudo na Terra é luta em conquista da posse. 
Compadece-te oh! Pai! ... Veneno, flecha e clava 
Formam no mundo inteiro a Humanidade 
escrava, 
Da descrença, do mal, da impiedade e do crime, 
Sem qualquer esperança a que se arrime. 
Já não se aguenta ouvir os urros do mais forte 
E o choro dos vencidos, 
Pisados, massacrados e caídos 
Nos sarcasmos da morte. 
Que fazer, Grande Deus, nas trevas dessa luta, 
Em que a luz se nos nega e ninguém nos escuta?

Revelou-se que o Pai de Infinita Bondade, 
Pensou, por muito tempo e disse, comovido: 

- Aceito, filho meu, quanto me falas, 
Entendo-te o pedido!... 

Volta ao mundo a servir na tarefa em que avanças, 
Os que morrem no mal renascerão crianças. 

A Terra evoluirá, - ponderou o Senhor, -. 
Ninguém alterará minha obra de amor. 

A fim de desarmar a violência e a cobiça, 
Instalarei no mundo a força da Justiça 

E para que haja amor exterminando o orgulho, 
Sem pancada, sem grito e sem barulho, 

Enviarei alguém, 
Que ame os filhos meus, com o meu amor ao bem, 

Na exaltação da paz, sem desprezo a ninguém. 
Alguém que saiba amar, a servir e a sofrer, 

Cultivando o perdão como simples dever. 
Dizem que foi assim

 
Que a Terra começou a fazer-se jardim. 

Ouviu-se verbo novo, alteraram-se imagens, 
E conforme o Senhor mandou e prometeu, 

Entre as rudes mulheres dos selvagens, 
O Coração de Mãe apareceu. 

Maria Dolores 

Mensagem recebida por
Francisco Cândido Xavier.

CORAÇÃO DE MÃE
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Vila Joest – Leme – SP – CEP 13614-139
www.caminhodaluz.cjb.net

Diretoria Executiva
Presidente: Maria Isabel Moro Ulson Pinto
1º Secretária: Márcia Valéria C Pessanha
2º Secretária: Flávia Lima Costa Saldoni

1º Tesoureira: Daniela Rocha Comin
2º Tesoureiro: Floriano Pessoa Filho

Conselho Fiscal
André Luís Vascocellos Rosolen

David Westphal
Edison Antonio Pires de Moraes

O Boletim Informativo do Grupo Espírita A 
Caminho da Luz é uma publicação bimestral e 
distribuído gratuitamente a seus frequentadores

INFORMES

PALESTRA

O encontro com Jamiro dos Santos 
Filho, realizado no dia 22 de março,  
nos proporcionou muitas alegrias ao 
coração. Agradecemos a todos pela 
participação.

SEMINÁRIO ESPÍRITA

O III Seminário Espírita, aberto ao 
público em geral, realizado no dia 18 
de abril (data do lançamento de "O 
Livro dos Espíritos"), foi um sucesso. 
Conta-mos com a presença do 
confrade Ismael Batista da Silva, que 
nos brindou com a bela palestra 
intitulada “ Vencendo Dificuldades de 
Relacio-namento”. Agradecemos a 
todos pela participação.

FESTA JUNINA

Em junho teremos a festa junina 
no Clube de Campo Empyreo. 
Aguardem mais informações.

ABORTO

DIGA NÃO E SAIBA O PORQUÊ

Trecho da entrevista concedida 
pelo Confrade Jaime Ferreira Lopes, à 
Revista “REFORMADOR”, de março de 
2009, nº 2.160:

“Devemos atender aos apelos dos 
Espíritos superiores, que vêm nos 
admoestando para um engajamento 
mais profícuo na defesa da vida, uma 
vez que a prática do aborto é um mal 
que deve ser combatido permanen-
temente, pois é uma transgressão ao 
princípio do direito à vida do ser 
humano, que começa na concepção. 
Há desdobramentos espirituais, inclu-
sive com o crescimento cada vez 
maior de processos obsessivos. Vale 
lembrar que no mundo, a cada ano, 
são realizados cerca de 50 milhões de 
abortos.”
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E por falar da vida...

RESPONSABILIDADE

Será que realmente assumimos 
responsabilidades? No trabalho, em 
casa, na vida social? Ou a preocu-
pação maior é procurar desculpas pa-
ra esquivar das responsabilidades?

Assumir uma responsabilidade é 
aceitá-la como sua. Mas temos a 
mania de procurar o “culpado”. Se 
uma dieta de emagrecimento falha, o 
“culpado” é o cérebro, que insiste em 
manter o peso do corpo. Se ficamos 
estressados, o “culpado” é a vida 
moderna, cheia de exigências. Se o 
sapato fica apertado, o “culpado” é a 
fábrica que o fez na forma errada. E 
por aí vai.

O fato mesmo é que a sociedade 
moderna, de modo geral, está mais 
preocupada em achar o “culpado” do 
que em resolver problemas. Assim, se 
vier à tona algum ato de corrupção, a 
preocupação principal é punir o 
“culpado”, e não em tomar ações 
para conter a corrupção. O famoso 
“tem que ir prá cadeia!”

Será que não é melhor assu-
mirmos algumas responsabilidades? 
Assumirmos que o maior “culpado” 
pelos nossos problemas somos nós 
mesmos? Que as pessoas e coisas à 
nossa volta nos influenciam sim, mas 
a decisão final é nossa? Assim, ao 
invés de achar que “os outros” têm 
que resolver nossos problemas, pois 
eles é que são os “culpados”, pode-
ríamos ser um pouco mais humildes e 
admitir que a maior participação em 
nossos problemas é nossa mesmo.

Edison Antonio P Moraes

A AUTOCOMPREENSÃO

“Sabendo que, se nosso coração nos condena, 
maior é Deus do que os nossos corações, e 
conhece todas as coisas.”  (I João 3:20)

Somos seres humanos caminhan-
do para a perfeição relativa, e sempre 
nos equivocamos em nossa jornada 
pela vida. Todavia, temos dificuldade 
em aceitar esse fato tão peculiar aos 
que ainda não atingiram a luz plena. 

Então nos autoflagelamos. O senti-
mento de inferioridade nos domina e 
as manifestações do desamor para 
conosco mesmo aparecem sob a 
forma de perfeccionismo exagerado, 
cobranças infindáveis por aquilo que 
ainda não podemos dar, entre outros 
terríveis sentimentos que nos dilace-
ram o mundo interior. Nosso coração 
nos condena pelo menor deslize, 
natural em nosso estágio evolutivo. 
Sofremos porque não somos o que 
desejamos ser... 

Deus, porém, é maior do que 
nossas imperfeições. Compreende o 
filho inexperiente e sonda-lhe amoro-
samente o coração, anotando-lhe as 
intenções mais íntimas. Espera o seu 
amadurecimento espontâneo e corri-
ge-lhe os equívocos, atraindo-o sua-
vemente para Seu augusto amor.

Márcia Valéria Cruz Pessanha



ATIVIDADES DO GRUPO
Segundas-feiras

19:45 às 20:45 – Estudo e educação da mediunidade

Terças-Feiras
19:45 às 21:00 - Estudo doutrinário

21:00 às 21:30 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Quartas-feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
19:50 às 21:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

Quintas-feiras
19:30 às 21:00 - Estudo sistematizado da Doutrina Espírita - ESDE

Sábados
09:00 às 11:00 - Projeto Irmã Celina
14:00 às 15:00 – Oficina de teatro

15:00 às 16:00 - Mocidade (15 anos em diante)
15:50 às 17:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
16:00 às 17:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

DATA
06/05
13/05
20/05
27/05
03/06
10/06
17/06
24/06

DATA
02/05
09/05
16/05
23/05
30/05
06/06
13/06
20/06
27/06

PALESTRAS
Quartas-feiras (19:50 às 21:00)

DIRIGENTE
Daniela
David
Mabel
Beth

Daniela
David
Mabel
Beth

DIRIGENTE
Mary Ellen

Raquel
Mabel
Beth

Raquel
Mary Ellen

Raquel
Mabel
Beth

EXPOSITOR
MABEL

MARCOS
DAVID
FLÁVIA
MABEL

MARCOS
DAVID
FLÁVIA

EXPOSITOR
MABEL
MÁRCIA
RAQUEL
FLÁVIA

FLORIANO
MABEL
MÁRCIA
RAQUEL
FLÁVIA

TEMA
E.S.E – Cap. X – Bem-aventurados os que são misericordiosos

L.E. - Atributos da Divindade (perg. 10 a 13)
E.S.E. - Cap. XI – Amar o próximo como a si mesmo

L.E. - Panteísmo (perg. 14 a 16)
E.S.E. - Cap. XII – Amai os vossos inimigos

L.E. - Conhecimento do princípio das coisas (perg. 17 a 20)
E.S.E. - Cap. XIII – Não saiba a vossa mão esquerda o que dê a direita

L.E. - Espírito e Matéria (perg. 21 a 28)

TEMA
E.S.E – Cap. X – Bem-aventurados os que são misericordiosos

L.E. - Atributos da Divindade (perg. 10 a 13)
E.S.E. - Cap. XI – Amar o próximo como a si mesmo

L.E. - Panteísmo (perg. 14 a 16)
Tema livre

E.S.E. - Cap. XII – Amai os vossos inimigos
L.E. - Conhecimento do princípio das coisas (perg. 17 a 20)

E.S.E. - Cap. XIII – Não saiba a vossa mão esquerda o que dê a direita
L.E. - Espírito e Matéria (perg. 21 a 28)
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Sábados (15:50 às 17:00)

Distribuição interna e gratuita

Parabéns aos nossos aniversariantes!

04/05   Lara Beatriz Picardi
13/05   Ana Frida F Ferreira
24/05   Marília Boldt Fígaro
30/05   Marcos José Terossi

Maio / 2008 06/06    Luana Gonçalves Granzotti
11/06   Edison Antonio P Moraes
12/06   Marcos Antonio Fígaro
12/06   Mabel A Beltran
15/06   Diógenes Souza Santos
16/06   Félix R Costa
19/06   Maria Isabel M Ulson Pinto
22/06   Breno Rocha Comin
28/06   Dalva Melhado Westphal
29/06    Edilson José GuerraJu
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E.S.E - “O Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

E.S.E - “O Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”
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SUPLEMENTO INFANTIL
ANO III Nº 14

Adaptação

do conto de

Roque Jacintho

Federação 

Espírita 

Brasileira

FEB

Tinhoso era um grilo sapeca. Des-
garrava-se dos irmãos e lá ia o arteiro 
a fazer das suas. Só muito tarde 
voltava para casa.

- Tinhoso – dizia a mãe grilo- você 
não deve andar por aí.

- Hum... – respondia Tinhoso, sem 
cerimônia – se tenho pernas, ando por 
onde quero!

- Devemos andar só por onde nos 
convém, Tinhoso.

O grilo sapeca andava de beicinho 
caído.

Um dia, lá se foi de novo. 
Correu e pulou por todos os lugares 

diferentes, até que... tchuááá... caiu 
numa lagoa.

- Socorro!...Socorro!...
Ele gritava desesperado. E ali se 

afogou sem apelação.
Tempos depois, Tinhoso renasceu 

na mesma família. Mas Tinhoso voltou 
perneta, com um novo nome: Formoso.

Fizeram para ele uma muleta. E de 
muleta ele saía a passear apenas pelas 
redondezas, vigiado pela mãe e pelos 
irmãos.

Lá ia ele, aborrecido, no seu toc-
toc... Sua vontade era sair pulando por 
aí.

Suspirava e nada podia fazer.
Um dia, muito triste, vendo os 

irmãos, que tinham todas as perninhas, 
quis saber a razão de ser perneta.

O GR I LO  P E RNETA
- Tive um outro filho, que se 

chamava Tinhoso. Ele era muito 
traquina e andava sempre desgarrado 
de todos. Um dia, caiu na lagoa e como 
não havia quem pudesse socorrê-lo, 
afogou-se.

Formoso ouviu atentamente.
- Talvez – disse-lhe a mãe – tenha 

sido você mesmo, na outra encarnação.
Formoso estava admirado.
- Quem usa mal as pernas, um dia 

nasce sem elas. É um modo doloroso de 
aprender a ter educação e disciplina, 
meu filho. 

Formoso, a partir de então, já sem 
tanta tristeza, voltou a conviver com os 
demais.

Sempre que ia reclamar de ser 
perneta, lembra-se da lagoa e sabia que 
ele próprio era o culpado de seu 
defeito.

E tratava, por isso, de bem usar a 
perna e... a muleta.



1-  Você gostou da história? Entendeu por que o Grilo da história nasceu perneta? 
Agora responda algumas perguntas e complete o diagrama:

2- O Grilo Perneta após ter aprendido a fazer bom uso das pernas, voltou a conviver com  
seus amigos. Ajude o Grilo Perneta a encontrar seus amigos para poderem brincar juntos:

3-  O Grilo Perneta não fez bom uso de 
suas pernas em uma de suas encar-
nações. Depois acabou aprendendo a ter 
educação e disciplina. Relacione cada 
figura com sua respectiva pegada.

1. Qual o nome do Grilo Perneta na outra   
encarnação?

2. Tinhoso obedecia a sua mãe?
3. Como o grilo nasceu para aprender  a fazer 

bom uso das pernas?
4. O que o Grilo Perneta usava para se 

locomover?
5. O Grilo Perneta aprendeu a não r............... 

de ser perneta.

4- Agora desenhe como você veio nessa 
encarnação:
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